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INTRODUÇÃO 

A empresa MRS Ambiental, consultoria especializada na área de meio ambiente, apresenta a 

este Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) o 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA/Rima) 

da infraestrutura ferroviária EF-170, organizado em 05 (cinco) volumes, que por sua vez, são 

compostos por tomos, quando couber. A seguir, o Quadro 146 apresenta essa itemização: 

Quadro 146 – Itemização de apresentação do EIA/RIMA referente à EF-170. Onde: APP = área de 
preservação permanente; MF = meio físico; MB = meio biótico; MS = meio socioeconômico; ART = 

anotação de responsabilidade técnica; CTF = cadastro técnico federal. 

VOLUME NOME TOMO TEMA 

I EIA 

I 
INFORMAÇÕES GERAIS E CARACTERIZAÇÃO DO 

EMPREENDIMENTO 

II DIAGNÓSTICO AMBIENTAL - MEIO FÍSICO 

III DIAGNÓSTICO AMBIENTAL - MEIO BIÓTICO 

IV DIAGNÓSTICO AMBIENTAL - SOCIOECONÔMICO 

V PASSIVOS AMBIENTAIS 

VI 
SÍNTESE, IMPACTOS, ÁREAS DE INFLUÊNCIA, MEDIDAS E 

PROGRAMAS 

VII ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS 

VIII PROGNOSTICO AMBIENTAL E CONCLUSÃO 

IX SIGLAS 

X BIBLIOGRAFIA 

XI GLOSSÁRIO 

II APÊNDICES 

I ATLAS_APPs 

II ATLAS DE USO_SOLO_E_COBERTURA_VEGETAL 

III ATLAS_PASSIVOS_AMBIENTAIS 

IV MF_PONTOS_CAMINHAMENTOS 

V MF_PROCESSOS_ANM 

VI MF_CAVERNAS_FICHAS_CAMPO 

VII MF_ANÁLISE_ÁGUA_FOTOS 

VIIII MB_CARACTERIZAÇÃO_ESTRADAS_VICINAIS 

IX MB_DADOS_BRUTOS_FLORA 

X MB_FRAGMENTOS_VEGETAÇÃO 

XI MB_APPs_DADOS_PRIMÁRIOS_CARACTERIZAÇÃO 

XII MB_APPs_DADOS_SECUNDÁRIOS_CARACTERIZAÇÃO 

XIII MB_LISTA_FLORÍSTICA 

XIV MB_LISTA_ESPÉCIES_RARAS 

XV MB_DADOS_BRUTOS_FAUNA 

XVI MS_FORMULÁRIO_QUESTIONÁRIO_INSTITUCIONAL 

XVII MS_FORMULÁRIO_ROTEIRO_ENTREVISTA 

XVIII MS_FORMULÁRIO_ROTEIRO_COMUNIDADE 

XIX MS_FORMULÁRIO_DESAPROPRIAÇÕES 

XX MS_RODOVIAS_ITERCEPTADAS 
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VOLUME NOME TOMO TEMA 

II APÊNDICES 
XXI MS_LISTAGEM_DESAPROPRIAÇÕES 

XXII FICHAS_PASSIVOS_AMBIENTAIS 

III ANEXOS 

I ART_CTF_DECLARAÇÃO 

II TRs 

III OFÍCIOS_ESTUDOS_ÓRGÃOS_INTERVENIENTES 

IV OFÍCIOS_ANUÊNCIAS_PREFEITURAS 

V MEIO FÍSICO 

VI MEIO_BIÓTICO_FLORA 

VII MEIO_BIÓTICO_FAUNA 

VIII MEIO_SOCIOECONÔMICO 

IV RIMA - - 

V 
BASE 

GEOPROCESSAMENTO 
- - 

Trata-se do processo de licenciamento ambiental das obras de implantação da infraestrutura 

ferroviária EF-170, cuja proposta de traçado aproximado, para fins de obtenção da Licença 

Prévia (LP), compreende o trecho entre os municípios Lucas do Rio Verde, no Estado do Mato 

Grosso, e Itaituba (distrito de Miritituba), no Estado do Pará, e duas vias de acesso a partir do 

tronco central: Acesso a Leste – até o distrito de Santarenzinho, município de Rurópolis (33,0 

quilômetros) e; Acesso a Oeste – até o distrito de Itapacurá, município de Itaituba (11,0 

quilômetros). A extensão total perfaz 1.188,985 km. 

O trecho considerado nos estudos ambientais para implantação da infraestrutura ferroviária 

EF-170 intercepta ao todo 17 (dezessete) municípios, sendo 12 (doze) no estado do Mato 

Grosso: Sinop, Colíder, Guarantã do Norte, Matupá, Nova Santa Helena, Peixoto de Azevedo, 

Sorriso, Terra Nova do Norte, Cláudia, Itaúba, Lucas do Rio Verde e Vera; e 05 (cinco) no 

estado do Pará: Itaituba, Trairão, Rurópolis, Novo Progresso e Altamira. 

As informações em tela refere-se ao item 13 (Bibliografia), conforme o Termo de Referência 

(TR) emitido pelo IBAMA, atinente ao processo de licenciamento ambiental autuado sob nº 

02001.001755/2015-31. 
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